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e segundo garante o seu collega Dr.
Juvenal Malheiros, elle-traz, sempre sob
a toga, uma gazúa.

e de vossa dignidade assa miserável
Macambira qua vos degrada a infelicita;
pois presentemente deve ser a sagrada
missão do todo o brasileiro, que não per-
dou a noção do brio, clamar pala rei-

i . i ^vindicacão da sua liberdade que perigaTemos sobre a nossa banca de traba* 
j^^ ^y m ^^ Q M^

lho o folheto sob o suggestivó titulo^.^^^^ ao ai}ao d, justiça ! Nào«Justiça do Qeara»,~~no qual o hábil ° '

JUSTIÇA DO CEAR.
Vandàlisi-io úo Ganindo

, ,, .,. ,-, .. permifcti que esta sucumba vilipendiada
advogado dr, Pompüio Crua, expõe com ^ fc-dadáma iafrôUQ do8 ^ S(jb
clareza epro|ciancia.as .Razoes dmgi- £ ^^Va^níe dos Maeambiras,
da8 a Relação do Estado «ai favor de ... ¦> ^ 

^. .
Firíninà Lopes de Brito». Digao de sar
lido o trabalho do nosso illustre ami-
go dr. Pompilio Cruz, todavia a leitura
do monstruoso processo criminal movido
contra d. Fírmina Lopes, para sa.isfa-
cç„q dos caprichos y.andalieos de um tal
sr. Laoacio M.i cambira, faz com que o

mana I
*

_; *

Coisas da POLÍTICA
MAIS CUIDADO - - .

Dn certo tempo a esta parto-, temos
visto inúumeras tentativas dá assai, si-
natos e scona ' de pugilato, havidas on»
tra os Srs. da Justiça Publica a pa-sôas!
espoliadas por «Ua.

Com ai franqueza que nos cara.-fcen- j do; COníOfilíe dispositivo da
sa, estamos de plano accordo, com o constitüMo OStadoaí, foiper-destorço qae procuram tomar os persa- iy , .' «V-""¦¦¦¦ ,-.-. .
giiidòs pela justiça, pois «um povo quee doado o reo (Mamo Hipardo
duvida da sua justiça e lhe perde toda|do re_t3 da pena qae cumpria

na cadeia desta cidade.

Ahi fica o exemplo !
Mais cuidado senhores da justiça I

K.

Pelo ar. presidente do Esta-

E' sob o governo aãfásfco do sr. com- Ia confiança, não tem outro caminho a
mondado- A. p. Ndgáàira Accioly qua a seguir, sinão o da revolução,
libe.dada, que devera soro timbradas! Oá jornaes vindos do sul, nos traz
Republicas," co germaa facuado da mais [noticias, da tentativa de assassin.-itOj de Falleceil QOX Belém do Pará,

— "-".««ÊK^ft;. 3Sj,^b-

Mm Be.posrfa d» ju.ta indignaçãoi|femMWía'..^ .da v^m?^" Z^Z^Z 
i^-i^^^GüÍe ^^^Í& eilfe!-'ii0' VÍn'

l°:tVm%t ^S_ff&Ú S_____ Sil»- ^ P^o- du,dõ toPf y, no Amazonas,
^_r^P^_.__St^^^«^4_ #_-_?¦ ^li^SltriS- °8r' Hüd0lÍ,h° Lfite'W°feÉ:
vesgo physica, moral a mtallectiialuia^i^f^^^iosam carrascos da justiça. '^Ml^ S0F aposentado 6 advogado F6:-
__ «n__ cl(_mn ri^,-vn-._ ,_•) n«1n n_iriia! A Justiça da Paus ó 'eterna o sob ella J^s o caso. U br. Coional lUoy tfom- ¦ 

,r4.Y,..vt, nS"0-JA ^^i.e, qua, como tussamos, da pelo aomaj y. . peu de Camargo, homem de bem e tra- ZlCtent8 üa Vi&lüiU- U-HlauO QO
À- <dí_./.arahiro! RévhUfl-no _ mai _ airvd» 1 va.gar-se-ao as capaças omproadas-.... ,,,,.-.. rde..Macamoira . LvevoK-a-aos taais ain u » 

korrifinq qfivn 
'flntimL0S. 

ma3 balhador, adquiriu a cerca de 10 annos Ipúsabor que o juiz de direito d'essa mie-ju0*c'13 aornens sem senumentps, mas j,, n '.?,.. „ 4-,,,.„,. ,-- Yc_nvnn!«_m 
.-_n_ dn mm no_ crnbirò ^ Companhia Sul Paulista, as 2 ía-

ü/, comarca recebe a cumpra passiva- ^onyençamo-nos ao que «nos cumpre
buscar ua reacção o remédio contra "

grave enfermidade qua faz o uosso in
mente do sr. commendador A. P, No- |íeiÍ5i Ceará extorcar-sa ao leito da mor

mente as ordens que lhe -dá css. kimiJ buscar na, reacção o ramedio contra a mandas, Uuiào e Brejo, situadas no mu-

gerado cbetete político, digno tão so- gwve 
anfôrmídadg qne faz o nosso inf\M , ío

»_^.^.^<¦/^ r? n =!< riniYimwnrfoHfti' A K l _ n» »

Deixou vi ova e filhos e um
Igraveeafarmidádoquefazo nosso in~ nicipio de Campinas, pala a quantia da; Ü0ni8 quenílo 110 01610YOnde

viveu Pe_5..aie_ â. sua família.
èueira Accioly. ÉS# assim, faz asso mágis- !to. vlctima d arna agiotagem cóga e sam
ti-ado com que não fossa cumprida a ou - |raias que lü- «aafa a seiva,-conven-
dem de habeas corpus qua em favor da Çamo-nos da que ó dever nosso instigar
Recusada foi expedida paio Superior].? «*<>.. da indignação publica contra
Tribunal do Estudo ! E para isso bastou !os desmandos a o? actos prepotentes a
um telegramma da Fortaleza, onda sefniquos de certos homens sam priuci-
achava o celeberrimo mandão de Ganiam ,?% sam crença e sem religião.

D outra forma não soará tão cedo para ]dA !
Que política degradante 1
Corruptor e irrompido, o presidente' ! fraternidade !

do Estado corrompe os chafas poli ticos I ^nerra; pais, aos Macambiras,

Apossado da Fazenda, foi o Coronel
Eloy intimado pelo Collector Estadual
para pagar impostos uo valor da 135
contos de róis, o que deixou de fazar
por achar ser urna espoliação. Immadia-
taraenfcé, sam qua houvesse qualquer da-
cisão judiciaria, foi privado dos gosos da
seus bens.

j~ííí:A>v.v_-

H_£__?ápttas cLe _H.QxxT3±_ga__i__
-Ròyal GiclaiiíieOj» _»oc©be._

|a «CASA ESTi-ElÍLA--.
 ..

a Ideal», acaba de ahegar pava a po-

f nós a hora da liberdade, hgüaldadÍ a Í Ké.Mrçeriib ao Secretario da Fazenda
.'1'.-

como essa pobre diabo quo é Leoncio
Macàmbira o e3te, por sua vez, tam o|
poder da cprrampai' os juizes que trais- j
-ovmam-se om simples delegados seus! |

Nfto observada a lei, postergados os vo_sut;
direitos garantidos pala Constituição,
ainda assim não satisfeitos os persegui
dores da infeliz d, Farminá L
servem-n-a «num carcere,sob f<
algoz d vista !*> Qae juiz da direito ! Qua
juiz substituto! Qua promotor de jus-
tiça!

Acervo de escândalos, illegalidadesj
,_

CiaURGIÀO DENTISTA

pular «CAS.-i ESTRBLLA ..

Dr. 8o_L'-a ^.i-r-tjo

APROVEITEM
_ re.Vabebdo os-
le fazendas para

por nâo achar direito tal procedimento^
lha foi negado o provimento por achar
o Secretario legal a justo o imposto. Nào _)*sitra Mendes es
satisfeito com a decisão o privação dos pécial Ú^íhskbàío
seus bens, o Coronel Éloy propoz acção homens o s; ..nhoras e faz preços se ia
contra o E-fcado, pedindo a iudemuisa- eempeteiVelia.

jsultas das 8 Às 10 1/2 e das 12 Ú 4. fè\ de 50.° Q^% & 
^is, 

taado tido VM,AM
C.nsnltorio^*_-a^8sá da Viraçào "^tença tayoravel, pelo Juiz de Cam-

pinas. Apellacla roí a sentença para o
7^7^^^T^m^rr_ Tribunal da Justiça, aua a reformou

opes, con» *** Ja uma vez nos ocaupamoa daquel dando agf)l,l a u|ti^ 5enteaça ^n__ã(srros, com i\Q paatano alli na área do Mercado | o coronel Eloy.
Tenda "gasto 

toda sua fortuna, superior

pinas. Apellacla toi a sentença para o 0]|0| \f APÕfQ Oí ' 
H : ;;

xá.» w A\«!_-3í.«tw-?

lll

Publico, sem resultado algum, porque
elle lá continua, como o .mais frisante
à-téstado da incúria da nossa Munici-"

gado quasi a miséria, dahiyo plano, quapoderio político, perseguições, vanda- ,-., . Ãn.¦.¦¦_- „i^« :„+..«_i. Y . ' rf j tAii lí palidada, que entende que administrai*hsmo etc, a o qae resalfca do folheto |r ' !*
do dr. Pompilio Qruz que, em língua- insiste tão somente am erear a arra-

gem vibrante, mas comme«.ida, provai ca dar impostos a pagar a empregados
.que uo Caaindé osproeessossão inqui- \q^Q ua(ia fazem.
sitoriaaSj preponderando sobre a lei e 030l .
sobre o direito a vontade exclusiva do ¦ „__ _-.,_,.,. T^ ^Aq•chefe político, essa creatura vesga que
açode pelo nome de guerra de-Leoncio DOMING-O, 25.
Macàmbira ! !41ats'iá_—missa conventual às 9 horas, I paiz, em que os estados vivem sob o do-

E patente.está nas referidas razões' -.-•.« i.-._:-¦•_-_-__ -¦_._ j. _.,._.

., Vl,. ,. í Antônio Pereira da Menezes, procu_¦a i.0üü:0uu contos de réis. para susten^ rado.. da Mandada da II S. da Con-tar a questão, viu-se o honrado fazen- tm'ó de Sobral, no intuito de dissipardeiro, numa seria privação, tendo cüe- a at]im.)sphera da Biispaita que a deela-
ração do vigário d.a_te. Freguesia, in-levou a execução, de matar o Dr. Igna-1 Km Q0 uitim0 Uuraoro d7> gaòa^ ar^cio Arruda, o único causador da sua

desgraçai segundo sua opinião.
Fosse a justiça mais .justa, 8 evita-

ria mos factos como este, qua muito de-»
põe contra o nosso paiz, oue diz gosar
foros de civiiisado.

Mas como podemos achar justiça num

] pelo vigário da freguezia padre Dr, Jo- | nunio
prc("que houve iniqüidade revoltante e toda..Lé Tupynambá da Frota

sorte do arbitrariedades, «desde o irique- —.'taissà às 6 1/2 horas
rüocriminoso.enuUo, até a pronuncia Kaymundo Baptist
züegal e prepotente; desde a formal de- missa ás 6 h<?

tifieiosamaate pretancleo crear, declara
a quem i.ntiOressar possa, quo continua a
considerar único competente para tomar
lha contas u Meza Èegádora da mesma
Irmandade, perante a qual já se deso-
brigou devidamente. Acha opportuno
fazer sábaVao Padta vigário Tupynambá
dãFrota,qüé,ambora aillãgalidade paten-imio do uma corja de satrapas e qua jè da porteria de aessoíução da Mezí

aclamam em^ plena Republica, ao:re- expedida sob falso" ínndameuto, nã
pelo padre José' dactor de um jornal, qua «todos os jui 

' l

sóbediencia ao mandado do Egrégio Tr
banal d pressão e compressão de auctori-
dades ejuraãos\ desde a violência das
prisões até aos rrialtratps infligidos aos
-preso?, quer por cordas, quer por ferros,
quer por fome e KÍlde; desde o immoral

(??as, pelo padre Can- São uo dizer delles, meros instrumen-
dido de Vasconcellos. t0l'< -_ll(3 manejarei a sua vontade, para

zes sao seus».

commereio com elles e losurpacãe de
.','t.tí.s1 haveres, até ao castigo aue se lhe
infligiu po** se haver denunciado ao
tribunal dojury o lie fando crime.i

«Tamanho attentado contra o direito
fi ;_!.-¦'..''

Hleaii-io Dei.-— missa áa 6 horas,
pelo padre França Mello.

—missa ás 6 horas, pelo padre José
Silvino.

contes a npar._a_ao; contra a segurança
indi ,'idui.ai è até contra á propriedade é |
viva ameaça a população inteira.» Os
réos vivera om forros, a com correntes IS

i

massacrar aquellas que vivem honesta-
mente sem bater-lho palmas.

Aqui, não _íiò poucos ps qua têm si-
! do victimas do fisco estadual, Até po~

FiosaTâo -missa ás 7 heras, pelo pa- | broainhos possuidores de casas de taipa,
dre Antônio de Lyra. [ Ta3 vivem do soecorro publico, ja foram

8. i^paiieisé- -missa ás 6 ho
pelo padre Fortunato Linhares,

-~_~——""—,®>~gi —___-»

ím;^ „ j , j.„ i „l> Ahi está, bem patente, ainda
pensão dos vencimentos ao Coronel Aga-

za,
o

faz a nem fará contracto: algum, pois
não está nos seos hábitos uzav de falsa
qualidade ou de falsos titulos, para
auferi, proventos; poi* mais valiosos que
elles sejam.

E' o que Iba cumpra dizar, como res-
posta uuica, pedindo, entretanto, ao Sr.
vigário, qua o deixe ficar am paz, visto
os seos constantes afíazerés não lhe
deixarem tempo para exhibições jorna-ras,: enxotados do suas pobres choupanas a éticas, que considera -inglórias.-

estas.postas, a-leilão, para o pagamento a , . f,n , ,. M .fnn/-
de impostos devido a fazenda estadual SoM^ 2B dfí Abrü de l909'

UUlililI. Uíi ba . BUS"
-Oxf^^S^ip*".- T._

Aviso á H.l-Ksia hora
Estamos ipfnrmados í?ue e _ - f^ ^T dos Saüfc0Sí?Di^^ *?&**]--'•"'-'---' ......i.u.,^^s. ^,,X, l....; ,tad() do ]_y._ell_ p0r ordem do governoe vapor da «Companhia Ba- do Estado.

wm visíia de mo ter rece-
bldo todo o dinheiro da rifa. do

ao pescoço comparecem ás audiências, hjjanü» entrará, a 27 em Ca» Aqui, hoje em dia, 015 dois terríveis' relógio, avigó aos Snrs. que~j_.á.o> são.aütão subôtitui_.a3 por pcíus . ,. -= ,.'. I òonr-essores do cidadão, sào o fif?cn r _, ,« • r ¦
ie ten_ i! I rna(3lrn5 partindo ímpcetenvel- S^a! 

UQaQao' sao> ° ns?°e * Qorapraram, que foi traasfen-

íai
6

Qh! caaindéenses, porque não rovol- \ metlte para O Slll' a 28 do O facto passado em S. Paulo, vem! ¦!_ a dita rlfí. par& O dia 5 do
-vos contra essa forasteiro immundo (jorreilte
abominável, bárbaro a incousciòate ,-. ,-: /,'
5 vos aiVouta pôr esta forma V ^ CrCíll

servir de exemplo, ha muitos juizes, que i r^gg viüdOílTO»
i\a rávíia foírã oavá servem-se de suas attribuições para poi- . 

' 
. 7 ., ' •¦-

gue vos am-onca por esta forma .- ae ...CiCc.--b.ia oGid as ag ordeas dcg tuchauas da terra< : Sobral, M de Atml âe 1909.
Esmagae sob o peso dos v-ssoa brios O UltílUO qUÔ alcança. j O ministro Arruda é um dastes juizes JòaoF.de SÜllès",

' '• _*'
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O salão regorgitava

JO 0o
Nos sücclntòs dados biographícos dessa nox

ticia, com qae rendes toa homenagem á me-
moria do escriptor sciênfcificò', daveis o sábio

GMTSirrA.

originaria a importante família Saboya,: cie U-,, ,,. ,, ,..1 »tmfl..9l.„f tA -., , D um povo altivo, oppresso e oliendia apparecer.! que oextina-mdo homem de se ene a era n * í. j-jA ,j,lvn Quem vos tala, nao ó nenhum caudiuo lenexo membro preermnente; r\ , i -h™n ,nmn Que transforme cidades em sanlho;ira, como | (?!i!„, ,i,1t, ,«.,;, r.u.,,,,^, ,i _ „.• a\ ,. _ ,.-¦..-:¦'ieta, nem sábio ou estadista

Aos homens Ulutres do Cea.rá
iilustres cearenses, vos saudo.
Bôa páz vos desejo antes de tudo.
Mas não julgueis que venho disputar,
Perante vós, a gloria mais vulgar.
Esta missiva é apenas o gemido "do.

lho

espanto presenciou sair do, cova o rai-
ozinho, que. treíego luzia.

— Em soluços, ora delirantes, ora lou-
cos, como múmia, deixou o grande mar I Mestre extineto como nascido na «antiga
da tristeza e vagando pelos arredores, í Provincia do Kio de Janeiro.» Peimítti dit

A luz dos°candièiros dava ás salas, eow lagrimas sinceras, que as mães so-, zèr-ivos qne fostés mal informado, O Conse*

que rutilavam como dia, um aspecto re-. mente sabem ter, as seguiu em busca lheirò Visconde de Saboya, nasceu na cidade
lüzènte, como a luz dà luz da lua ao da casa. de Sobral, do Estado do Ceará, de onde ó
sceuario dó mundo. ~E <-ieS(lâ e3Se dia—replicou o moço

No seio da numerosa assistência, que ps 
íò4°* fefcuaa C0W9**W

se compunha de moças, bem vestidas, j constantemente, como palli
algumas literatas, poetisas, de mancebos! de uma saudade immorredoi : , ,_. ,_ ,_,_ ....,„ :;„i;i !W, iV>.pj fj,
que conversavam admirável mente sob imagem duma esperança eme não vem aròe, quo A Patrift ha ({ado fiihog ^ em.. ¦ 

d8sIambrar pi.0teüda a VOS3a vista:
diversos assumptos, levando-os ao eam- nunca,e que ja .e voiatili.ou.como es.a l^^ como eg,e cuja mov,e u, E'simplesmente ura vulto peqúinino)no da sciencia ao cen da nhautasia, á A\m vive aqui, dentro do meu peito cheia , . , „ A , ,. -A l l
po aa suencia, do ceu aa puanwbia, »j 

A?J , '£•*%&£ -„_ «como oprovecto-juriseonsulto V. A. de Pau-! Que teme sempre o tomem por menino;
illusão do sonho, quando um rapaz ap- de cores vivas, de recordações quo nao ¦ „..[„...,,„,„ '

' * i í ^ •' ... i .... i ia ressoa; o notável jornalista e escriptor • •l*-!'»!5) que teui aiioa e Lem um coiaçao
Que pulsa indignado e com rasão
Ante o poder que traz o nosso Estado
Sem vida e sem acçao, maríietado.

. Brazil, e outro^ó juato que eu, pediAdo vos! P P^iqn<3 tenho a audácia de folar -vos,
i„ . -,,,., , , Correndo em pena de desagradar» vos.?a inserção destas linhas, a pretexto de 1K j',„,.£.. . . . ' . , U nosso povo, vae chegando ao termorectiücaçao, queira rôivuidiear nara a minha í r» eN .' "¦ .-•;;,.-!»* u,mjl*[De um mal poior qua o de qualquer enferrrJo,terra natal a maternidade, de que muito or- físfca a morte, o brio cearense,

gulho lhe advom, do Visconde de Saboya, j A' própria luz o mal nefasto vence :
Haja vista ao poder judiciado

uareutando pouca idade, com a voz tre- vao íonge, ae tempos que ja se loram, .„..,,, ..i j * j , • i. „ dp PrÀiVpíia diifl BSn n fóiIsBmn QnhlimA jDommgos Olympio B Cavalcante; A.))m Jmula, daudo a impressão de tristeza, Qe crenças que sao o oaisamo ouoiime , n , . . ,^ ,j- • jAi--í1'ftlmft 8^' da Costa Agujur: Dom Jeronvino Thornó', S
pedm a palavra, ura quer que seja de,a aima. *¦,. . •' A ,-1 3>^Eair*io Evans. actual Metropolitan©, da Balua e Primaz do j

3? i
deslumbramento palpitou na nobre as
sembléa \

E isto era explicável, pois elle até
aqui se havia conservado calado, triste,
apesar de ser de vez emquanto interro-
gado, respondendo á penas com mono»
sylabos.

:Quero contar-vos a lenda da origem

24 de Abril-09. "^y
 •«. -•<'^.'''^'^^*S^ASiiS>^-'~--—•-

Viscoüde de Saboia
«O Jornal*, de Bolem do Pará, no--jque tao destacado realce deu á Sciencia no

ti ciando o íallecimento do nosso emL
dos fogos fatuos, com a imagem fiel dá p^ 

conterrâneo, o Snr. Visconde dej
verdade, não para vos commover, a vós [ m>m ãmm se eW l

que deveis ser o emblema da alegria,
mais para conhecerdes a força da belleza

mae.
=Escutae~me:
=Uesidia numa casinha modesta, po

rem toda felicidade, um anjo de quator-

Kecebemos da capital dá Republica o
telegrainmaque abaixo inserimos, e no.

que certas mulheres encerra-nx.e o amor tqual se nos transmitte a noticia do sr.
e sentimento magnos da saudade de visconde de Saboia, ex-director da FV

culdade de Medicina e de Pharmacia
do Rio de Janeiro,

RIO, 18.

Brazil.
Muito grato íicar-vos~;i o e*c. etc.

Antenor Cavalcante.
Cidade de A fuá, 26 de Março de 1909.

Do governo o dispor discricionário,
Se a morte da razão num povo ó um crime,
A morte do caracter lhe deprime,
A ponto de ficar mais asqueroso

j Que não qualquer ímpudico leproso;
i O Ceará ja nào parece em nada

.ix\ Vieram dizer nos que o sr. coV GoraAo defensor da gèhteiéseravisàdà.ronel Joào Frederico Ferreira Ptmentêl Em 84. aos pretos libertava
renunciara os seus bellos galões de manz Comum liobrèardor-quèàtodos invejava;
da-chuva do acciolysmo local. Hòje^üm tyranno a todosmanda è oprime

Profundos desgostos, de ordem mo- ]£ 0 Ceará nã:) pode se vingar do crime.
Be primaveras, cujo nome era Narcisa; \ PaíUceu hoie o sr visconde de S-i- 

ral'-e5a3m Lf° os terü. lido uefte Sob o poder dau. velho dos Bragánças
iNella coaceLMa.6e toda a bel- k£ Stó^rStó

... ,j'.,. u—.1.,:..-. |çao, na quai esta.niuoçqrao uma estatua Sob o poder dos repúblicos faiçantes
debronse, inabalável como uma rocha Béffre em silencio m pechas revoltantes,

leza femeuina, na sua verdadeira ex- médicas brasileiras.
í Sua morte íoi geralmente sentida; I ^A vrani&i

no -.-¦¦ ,, , *" i?lal.-',',J '
pressão :

=Os olhos, doces como uma carieia 
j pois era 0 S1., viscoude de Saboia um i

mansa, eram azues, como esse azul ce- 
| aos luminares da classe medica do paiz,wste' | Logo quo o sr. dr. Feijò Júnior, di-

=As pestanas, fechadas como ninho, r8ctor da Faculdade de Medicina e de
abrigavam muito cedo ainda, quando a Pharmacia do Rio de Janeiro, teve co»
aurora começava a despertar, o beijo ma- nhecimento .dó infausto passamento do
ternal; e logo ligeira e flexível, em rou- sr, visC0Ude de S.aboia, mandou cerrar
pas vaporosas, lá ia Narcisa oscular o aa portas e jauellas d'esse estabeleci
rosto do pae que dormia. mento de ensmo

^Os cabellos louros, em longas ma- | hasteado á meia
deixas de ouro, caiam-lhe nos hombros j cional.
alabastrinos. \ Os trabalhos escholares foram suspen-

As proteryias brutas aüw Pachá
A serex;ieto~o que não acreditamos Mais desbragado que da Persia*o Sáh!-o sr. coronel Joào Frederico nm foi|Qay povo livrei í^ue democracia-!

feliz na escolha da renuncia: devia Accioiy frauda,: e manda á enxovia,
tel a feito de modo mais positivo, para-IAissini quizesse, ò Ceará inteiro
que a tròmbeta da fama levasse o seu
nome glorioso aos quatro cantos da terra.

O sr. coronel João fCrederrco, se nâo

I a.s5im cp
Que podia mandai-o ao carcereiro.
ííi' preciso riscar da nossa historia
De povo livre, a nota feia, inglória,

f?n03 talha a iX16mona» G presidente da EscriptM.com injustiça e crimes var, em cuja fachada esta . namai.fl i>0i. ahí A^vin ter õn^pArlrt \oA h i ¦ '
t/Arofl n ivivilbqn .-•« I— ,' . G0.m0^^ú> Pela tfibu muiu e «eus sectários.¥ b R«*vii.uao na- atirando as moscas a sua cadeira presi- Nào é revolto o povo, è soberano

Ldencial, Quando rebenta osAortes ao tvrannó,

ÍÜá

soado apenu interrompido pelas paaoa- deliberado tomar luoto por égual tomp,). ]^l ,,!,,,'^TZ1, 
' 

d &l dl ""-he,*u 
" '**' 

í 
*a' 

,r t to ae noDieza e.üigniaaae, aigno ^e Mostme ao povo, como e quando e.bem
• j i ow". .;,„,. sQi' imitado por todo homem quo faz Ohéb^r o tAno mie o rí d«u>mNasceu o sr. visconde tia Saboia era 1836; . *. ¦ v.utu.ai o iouu quo a si QíjCoin.• ¦ 'da honra um patrimônio sagrado.

das compassadas d'um relógio que pou-
saya sobre uma parede da sala.
Pallido e tremulo, extiltico e ofFégaute, ] na antiga provincia do Kio de Janeiro, óiidei
com as mãos frias, suspirando quando «ios'/ahiioè de edade iniciou os seus estudos j Mas é que o sr. coronel Ernesto sem- A'nossa bplsa há mriito éulerwn « rn^i;.:

^ r . prima
do gymnasio nacional, concluindo com bri mm ywmm. 6 0 sy, eoron6] jokú p.re.

in.nnnrn.iami riaUrrva da+^afa-ra Annon Prin,ariosi freqüentando maia tarde as aulas pre encarou o sr. Accioiy de homem
pronunciava palavra de tristeza, 0 moço- do gymnasio nacional, concluindo ' "
continuou: flliántisaio o curso do preparatórios

«sSiml Narcisa era bella, dessa boi- I Um anno flePois matriculava-se o joven e
ían-n j-nri |talentoso estudante no curso medico da Pa«leaa laia. , . , í culdade de Medicina e de Pharmacia do Uio

P'rai"im novo assalto,o P/sco.yà íèaprésta

Qnera não pagar agora ouj Março o imposto
Fica sujeito â multa e ao desgosto

ierico ? Talvez de crea fura a' creador. ] De vêr mais tarde os bens apénhoràdos
—± -jy.. ; E, em favor da tribu arrematados.

JEBlirscir» de ISTogu-eioca a,o Será rndhor não mais pagar ceitil=j.Nas racos, alvas como o lyno, auasjdo Janeiro, obtendo aprovações distdnctas f^^^ 
°-e LNoS,xe^a do 

^y>^n ^..inwb pagar ceiui
rosas mais puras e mais bellas do que durante os'seis annos íb curso. ^^^ZA0;^^^^00 o^xnax-. üu fi.çar senão o povo mais servil
ás rosas que havia no jardim, davam- , ^ P^te do corPo docente 

^A^\^
Hi» um A'ií>rmM mavnirilKnan ul,uoi 

,JlA'uiJi,m"J u«..wo«n u iug«i uo uuovíwi;, => a 
- .-  -- j i./ti!M,C UYtX/j.i—ti \)lmo uui oa^uw wdravnuoáJ. mos quaes grangeou as maiores sirnpathias ! gom.rn.osos e rtieurnatis- | Q,^níUvHpi vó? ílln^rr^ P-«^-rlniw.c=As vezed, quando appaVecia á janei- quer da parte dos aeus collegas de pAíesso - I moa | n !?!.!. ¦! :„ . 1 ^í ? . _!" '

Ia. 0 sol inquieto, como 86 lhe quisesse rado, quer da dos alumnos, que sempre o
«tvimnrarha>i».llift imnflpipntfl 

j acataram e respeitaram como um mestreenamorai.Datia-iiio impaciente, proficiente-e distineto.
^=Um dia,quando apontou eailueulo, O governo portuguez condecorou o sau-

os anjos, seus irmãos, vieram convidai a | doso extineto com a comraenda da ordem de
para uma festa, no alto paràmo. Alegre, Christo, em attenção aos inolyidaveis servi-j¦ i ... , r. ° ' S cos prestados a causa publica; pois no sa-coma voz débil, accedeu mnoeentemen- grad0 exercicio da medicina o sr; visconde
te ao convite, e, deitada num eaixãpzi? de Saboia íoi de hin desyêlio e de uma phi«:
nho de setim côr de rosa; coberto de lantròpia que bem mereciam a gratidão de
lyrios, de margaridas-, ;de saudades, lá l í,0lJ]f.:ra.,va..S0 

0„ . .T . , . ...  v, venerando mestre Vicente
se foi Narcisa dormir o inhnito somno. Cândido Figueira de Saboya.

vasas?
C3

Vaj>OA*©s ©sil Gamo eim
Taníiaíseo» rSáhiu do

JO povo quer conselhos soberanos
¥i á vós, compete Cssli míssào sagrada

¦ Bi é que adora es a nossa terra amada,
Recife a 1 ~D.ep.nig., verão qual é mais excellentei

te—15 do corrente com a escala doecos tu üíq | Si ser Accioiy, si honesto a r>'en
«fèíaial.» -Sabirá do Hio dè Janeiro a 27 á«»tAa oz q ono

I3Sít?ã)0 do í^io HirsürLOo

Descrever a personalidade do
iliustre titular dai piista do

nos dispensável,
por nao naver hoje em ãh

==s'A pobre mãe, com os olhos verme-j O finado imperador do Brasil, sr, dem Pos-
lhos de iagnmas, chorava apertando i |rò de Alcântara o nomeou cojiâelheiro de ExterlOi*, é-T i -j • i Estado, mais tarde d'$tino'Uiodo-*o com asobre o peito dorido o cadáver pequem- commendá da ordem de Christo e depois com v 

'
nü* . ,. -, o titulo de visconde da saqoia. i j. f ., ._, . . jor doso Uynaco Xioienes de

Pronunciando e&tas ultimas palavras, j Era.um escriptor; scientineo e distineto, | qaeiü ü<m-j b_iiud ü vttiü-i-., 4aiv<* \ ^ nAinn^ j
O moço deixou a ver uma lagrimaíurtiva tena°>. entre outras -obras de incontesíaüo(^ major fjp.!ira. actllà) mente AWS™i OiiUílUO (16 UOia OilS

. A,, ,, . I merecimento, publicado as seguintes; màib •-> nHrpcio *A mflíor. -:i -- riA««Aseintillar aos*olhos sensíveis \Dicções de clinica cirurgm En^ioslem destaque na Àmeítcá do tüm aül]^â ^.Ulhas do üeará,

R, Evangelista.

Falleceu na semana passa-
da, em avançada idade, o ma-

Demarcando a commoçào que se ^el^bre o tratamento radical das hérnias] q„iapresentava.fitandü de.soskio continuou: rédUctivm ingumaes; Do aborto consi 
'

Levaram-na para o campo, santo, e, dôrfl^ ^^^ do t(J ,,3 mHa 0(V
caminho os.passaros cantando musr, sferko . Esfudos mhre a edamima
nostálgicas, acompanliayam-na tu- |è muitas outras, que revelavam profundo

que se ha ligado á historia
Passou no dia 20 o anni.ver.idesÍa'tei'ra cora lustre e reno-

sario deste grande e beoerne \m& Para oseu honroso Passa"
do:.

em
cas
uebremente. | saber e acurado estudo.

No cemitério, quando lhe abriram oi ——
caixãoaiuho, de re|)ente um raio branco 1 Gorrigiudo o engano da brilhante
de luz caia-lhe sobre os olhos que, de j folha beiemen.se, endereçou-lhe a car-
manso, dormiam o eterno somno da mor- j ta abaixo o nosso conterrâneo e collega
te. | de imprensa Antenor Cavalcante, a.ctu-

B assim íoi sepultada a linda Nar.ci- \ aimenfce em Aíuá, no Estado do Fará :"sa, 
adorada na terra* por todoSt que a mu8^ados Relact0P3a ^0 Jom.^conheciam, e hoje na sua segunda mo« l „ r —:

radaé querida dos lyrios, das marga-1 saudações.

ritas, das saudades O do raiozialio do Em o n. 1,174, de 20 de Mui^o eorronte, e
l\XZ. S na págína;dé honra do vosso criterioso jor

Já tarde, quando a claridade radiosa 1 nal, cuja leitura assiduameute fa.^», li uma
do dia desmaiava, a pobüe mãe, levada ] noticia sobre o-fallecimeato'1..dp notável bra-
pelo próprio amor foi ao cemitério ver' zileiro Oonaeihoiro Visconde de Saboya, oc-1 TABOAS DE CSDHí muito bôasij Geavaui Trovia, irmãos e cunhado da
a sepultara da üihinha, e, com grande corrido a 19 deste/ na capital da Bepublica. ¦ têm '...pára vender -Parem & Irmão "estineta,

rito estadista, a quem muito[ ... ,... .
deve' o Brazil. 

| <K® í"ieoa^e>) && pepmes aos
«O Rebife', associando^eparSEtes dLííf!f£í);

ás manifestações oue lhe foram I wr:'-„¦•'; , -Ati . n • , „..-¦¦¦.,¦¦, ^ .V-:i'r'-''-n >: ^a visinha cidade de (íra-Dja falleceu
tributadas lia Capital lia Repil ha dias a exma.se»a; d". Francisca d'Ál-
blica, beija feapeÍtOSa?]ieoteÍulQÍda Fontenelle, filha- do capitão An^
as mãos dó graude Chancel- At^SÁ-hA^A!1?' 'a till!sCi<ií"
. •¦-¦¦_ ¦ ¦ ¦ í sen nora estimada no meio em que vi™
ler (18 OlirO, l.vcu, pelas virtudes ào mu. coração,

-—»^$^*t» l Damos pêsames á sua família, espe-
FONGEE de seda e linho, —recebou

o Dutra Mendes.
os amigos¦ ciai.mente aos nossos bond

íSenrs. Capitão Jo^é Phjlocles Fonto»
j nelle, Pruncisco Xavier BVntenelle e

FRIVFI



POBÜCACOFSI Pf DIO ':~%r '~y ts™ asas! ¦«"¦•"*
. Prestes â Morte!

._.,. i O Padre Dr, José Tüpvhámbá da Fro-! ¦'...'• v-> ¦ •

D.àMâJOâSÜíMROlJtlKÍOE^ílOTâ pelaporAnyido Exmo. e ReUo. 8r
Bppo Diocesano, datada de I5.de M'i\v«
eo p. p,, foi dissolvida a Mesa Retro-jl Bstanisláo Lúcio Carneiro , ¦ , , , , , ,,. (, . , -

Wa h*í nu ty» | dora da irmandade de N. S. da Con
I da Frota e fllílOS, Da. Wm?:hceiçao desta cidade; sendo fcelíá dt!

cisca Lopes d' Albuquerque, ^^ados nüiibs todos os áétós e con
lodrignes e filhos, José Go- l$f, ?"e" «-P«""»™j«- §£.*»*

^°,V-. -...., ll'° Pereira de Menezes, fizer em nooi

HOMEM SEM NARIZ !
Curado com o Elixm.ãe Nogueira
DO i'IlAIÍMAOEl.ITiOO.OriIMIOO

to*
010raes Roangues d Albuquerque,;da ditairmandàde, óu tiver feito desd

D. Maria do Carmo da Anrnm

cunhados e sobrinhos, agrade
cem penhora'dos,a todas as pes
soas que acompanharam até ac
Cemitério os restos mortaes de

o dia em que incorreu a referida Mesa
Oiaçao e filhos, assim como os Wy'£ $ pf" eümi"iu'"lí! Ho»*

ile. l do respectivo compromisso;
(2—4) Sobral, 19 de Abril, de 1909,

— ™.*jji», j, <5j4.-av.. fl(;»«^.,_._tt._ 12

soas que acompanharam até ao! Os s©t© Domingos dè S"i Stfòé
Cemitério os restos morfcaea de I De™?ão tmmm^M3

•. „. Um volume brochadosua pranteada esposa, mãe, w\ mudamcnie imoresso
lha, irmã, nora, cunhada e tia! i$QOO IR.1B1JSD\ Anna J. Rodrigues Frota;e, | Vende-se n justa empresa"""
igualmente, agradecem a to- --¦y^-^,^^—_dos que lhes enviaram delica- AGRADECIMENTO
dos cartões de pêsames e fise- * Pelotas, $ aQ .j„ni,0 ^ t&iExmos'; srs

 • . . , Viuva Silveira & IAlho N/C¦ram ainda o caridoso obséquio
de assitirem ás missas do seti-
mo dia do seu passamento,

A todos garantem o penhor
de eterna gratidão, gravando
nos seus corações a indelével
lembrança

0; Df f»;l L i;itA

AlC ü Iglesias Vinas
KH!..0,IO]tfg?0

¦ Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho*
nes, Grammophones, Caixas de musica,

©to. ebo. eto.
tVompt.dão e preços módicos

Kua do Coronel José Saboya
8 O B R A L

HOTEL-RÜFIHO
.a3.^coel.Xe-r>..t;es oommodosj

Local aréjado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e açceiadissima.

Preços módicos
I301sTr) A POWTA

-J.-ÍUA Ooronsl Joaquim Ríbeíròs»

Ricardo Guimarães
==Ooncertá Relógio de algibeira e de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, CTramopnon.es, etc, etc.=-4'raça do Mcrcado=(Barbearia)-.

iorê>wwwm'www--

José Maria Pereira da Silva (o curado)
Oa «União Liberal», do Bsgú : -ELIXTíí

DE NÒOCJEiRA-Este' podoròs) preparado, | Y.Ç?
cio que ó auetor o hábil pliarmaceutiap Sr. f d' Ag

v-*w.tv/.w<s«ia»..» ¦¦*¦-"i'i iirwnTiM»j»'-g

Propriedades á Venda
Vende-se a faaenda de criação «Olho

. | de que ó auetor o hábil pliarmaceutiaò Sr. | d Água», á margem do Acarabú, habauflaçoes^quanilo somos recompeiwafbs | João da Silva Silveira, de Pelotas, que tom A.freguezia cio Sant'Ann<i Pnt™ a iil!«por um benehcjo que nos resfcitué a sàiide, 
'sido 

pvõcònisadõ pelas numerosas curas quo í . V -è V ', " a ^lilaexiste urna ivuíca^recpmpensa, que.» dinheiro íià operado, a«aha de éffectim uraa impor.? "i^ap?" p.pvçaçaS dos Remédios,
não paga e que é innata ao nosso còraftão— ' tantissima cura, só por si Iviatante óára at- j com LoO braças de terra dp pf!mii»ima,i*n
a Gratidão. ' ' »„estar bom alto as suas poderosas qualida- |e légoà e meia do fundo, tendo as so -EAo que posso offerecer.vos, trazendo ao des mediciriaõs. ouintps bWifAití.rin*-- titík V .¦K'  " O 

Sr. .losé Maria Pereira da Silva, mora. \!T. 
ü(inít0ltoll'i8. todas em perfeito

..or na Serra dos Tapas, sofiVia ha nove --ç^ '
longos aíihos-de um terrivel cancro syp.hill» j Uma casa grande de tijolo, coberta de
tico no hari//. A eotermidale adõantavsej . tolha, com 89 palmos de' frpute e 99 de

op-

puhlico o mau agradecimento sincero e ex
ponta nao.

Soffri muito• tampo do uma g-onorrhéachronica, lancei mão de Üínúmeros módica-•, uu.'.u,.v,^i >?.uw '"'«¦" ,l" lutiumeroa me.aic.V: rico no nariz. a. entermma.ia auoitncarse ::.te tia, COül o ru* íwi<? H« f.-«>.f« « ò(
S da-S peSSOaS qiie tO- W^ tanto inteYfios como externos, t muitíssimo e o doente soffria como é de cal* .„ . ' 

^:,^ M?W rte "M?? e 9'
arfa-n-ia aile. ^arvii^ai*0^ sèinpre' cülar; horrivelmente. Lanando mão ulti-| ai,ao' muit0 b8ül conservada o em
d.110 IlttS krUci íiid.»Udb o meu estado pathologioo era o mesmo. L^o. fraamen te desse poderoso medi--aiiíentol aca< timo estado;
irííÒÜtar, das que de j f^'n^'!:0^^!^•Ifuio,l''!í^?¦ .A^í;,l!ír C!,!1y q^« l'a<ie obtor cura compita. » Dons curroes:grandes de mádeirí{ lixasse O maravUllOso .BjlXtr ía Nno>u«vf!i. 5 rPóinna P.m ,,-nain Morfritiir.ia n rfi i-fito rlAR, I ,-„i,:.í ji J.. . . "• , .

maram parte'
e em Particular das Olie (](3!|1/ine>"'8'i->9U5y."'u'0,l'''!e ía/.éndo com que Ibatle obter- cura-completa. t Dons ciirroès¦¦¦2 . ' ¦¦" .uzassepamaràvilhòso «Elixir dei'Nogueira*,--! Teinos era nosso éscrfutorio 6 retrato (lesi: Sabiá ür.riAn n
tãO ^nQ xmnfa^ia nt*c.afqkq'-m Ao i forma dn i!lii«f.;ínr1n nl,ar,«.«a„n»« ,AA.i.:...:' J „„ ,.„„..n..:. . u„lx i ..,.., ,,i,.„„,í... I kdüid "^Uiaa a

seus
cida -í ¦••- ¦•'-•¦''-. tüsta miporr,

ILinilió Palombn. ra admiração e elevou muito os créditos de ..oi!í(> dag-ua. pereune Tem mais:-um
regulai carnáiibáj, muita rama de joa-zeiro, porção de pés de canaliátal/i, baS

gustiosos.
Sobral, 21 de Abril de 1909.

ijfci ."^tN .'¦# ^

ENDO Hilll ÜEí
Não sei se leram qualquer coisa á ! fcaleza;

guisa de publicação, commeraorando aj Fabrica —Rio Grau de do Sul.
data de 14 de Abril, dia em que foi le í
vado á barra do Tribunal do Jury, pordesordeiro, o indivíduo conhecido por-. Meton de Vasconcellos,—graças á íute-
gridade dos dignos representantes do
poder judiciário nesta infeliz terra,—e
absolvido por um conselho de sentença
cuja idoneidade moral se resumiu ni^

Reconheço verdadeira a assigmatura
do que íioii ló.

Em tasteinuua.i Ài{; cia verdade,.
Pelotas. 8 déAJüiírío ríet9Ütít .'" ,"  -:'A,'A',AA.> r^:v;;,..\,,;a,(,./,'•, n..-..,., . •• ; puratfvo do sangue ELISÍR DE NOtí.CnSIliAAntomo Rofiiielt,, terceiro notavio. r
VenoVse nas boas phariilaciâs e jdrogarias desta cidade, o nas de Poi

jue jà gozava o podarósb JDtiíXlll DL i\v>
^''a' OUÈIHA do Si-. João Síiveira.

Vide retrato nas pharmaeias o drno-ar.iaj
desta eiilade àòiíde.s.e enêòntra 6 grande de-

P EL (ATAS

mwimú CrSílIAm

lVísos Especiaes

->, r\ i

uUivla.Ns
vfílTâí'

J I. ti L
D

4a, ,ln' n , .. , i Este vapor, esperado dos portos do

li Hl« ,f, fte 
a 8MCS3V 2G P»1*^d» Sftli P&'* «ide .-«cotecom elle se toi banqaetear ao som àLi,;',,,^ nn..„,n.ri'¦¦*.¦- -1. i . í cai sas e passageiEoSicharanga e ao estrugir do íoguetono,—

Padre P. Xjirxlxar^ea lsooio-
na Po í"j1x^cl3:zí, Fraaoea e , ,M
Geog ca^li±aina casa de sua resi- aa Vi!<í'^ recentemente reconstruída, com
den'Qtã a praça Diijae da Caxias.

ki.-T-ll» «5*.*»

-inclusive o wo6/*6 ori/ão rfa justiça pu
blica José Clodoveu d'Arruda Coelho,
que assim prepara a sua chronica para
o futuro.

Se não leram leiam; e, para melhor
eomprekenderem todo aquelle amou-
toado de asneiras, para que possam for*
mar juizo seguro a respeito da memora -
vel data festejada pelas columnas edi-
toriaes da Tribuna do Sr. Clodoveu
d'Arruda, promotor de Justiça da co-
marca de Sobral, saibam que o princi-
pai motor de tudo íoi justamente esse
proclamado benemérito Major Paiva,
que, com palavras melinuas, sacou-me
do bolso, em confiança, um recibo da
quantia de cem mil réis, que eutregou
logo depois ao meu antagonista Xico
Moamba, cuja fè ãe ofiicio dispensa
commen-tarioB.

E' um factô por demais conhecido em
Sobral e suas cercanias e, portanto, me
dispenso de esmiuçai-o por miúdo, o

a T» Mli K í) \ TIT1
Até o dia 5 do próximo mez do Maio

deverá chegar a este porto eoi viagem
para o Norte o vapor «Marabá», que
sàhiu a 15 da Bahia.

Toca em
Amarração •

Tutoya
Maranhão

Tury-assú
Bragança

Belém
Recebo cargas e passageiros. Fretes

I módicos,
Tractarse :— em Sobral., no escripto «

rio de Ernesto D. de Albuquerque, c
I n'esto porto com

Dr, Antoaio Pompeu
m e d i e o

Acoeita chamados para esta cidade,
logares próximos o outros servidos

pela EJst.caclai d.e Fe^ro
cLe Sobral

Rezidencia —Kua da Aurora n°. oi.
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Costa
M;eclioQ da* ei. cie 3?y de

Acceita chamados para esta cidade
e logares do interior

Rezidencia -ÜA.VLOQBÍ

tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha se situada cora gados -vaecum,
cavalar e miuças --tudo exposto á venda]

Desta três legues desta'cidade e uma
pianas da villa d« Maisapê.

Vende-se inaií;
Um» boa caía de tijolo coberta de

telha, na villa da Meruoca,~a melhor

Or*. .IVlaix-liilxo cie .A.-.n.cL.zraid.e
Medico-Operador

Rezidencia —Praça do Mercado

E)';S. 3^1. 3\<IjauKXIsri-XO
mr a> •ri o

Dá/ coro.s-u.lta)S das 8 sita IO
txox-as ciai xãsuialLâij. e do 1

as 3 da- tarde., xxa»'TH A R f/l A OI A M A RJ NHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA;

Aoositaros também ;pa-stêíí ospo.atosí58r-o-j.dospe-
lai Êlst-cadade Ferro eou-• txios.pro2í:im.os aí fcíolDx-a.I.

-.-.^-^^«..««^^^^^^^^ w -'T1-'r 
'J.-ri\ _

Dr. Ribeiro da Frota
aX-lHIlDIOO

urn esplendido armazém ao lado, emeo
portas dé freiite, um grande terreno cer-
Cfido de madeira de sjrbiá e fio íarpado,
caonelipsamenfô cultivai-, com muitia
íiucteinis botíidora, (de di-veràas quali-dades), agita boa e abundante up quin-tal, & & &.

Kíta casa é assoalhada e muito con-
rortave!, oferecendo todas as commo-
didades para uma familia de posiçãosocial.

Rj?tá caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de .quatro portas de

frente, com tresentos palmos de fundo,-de tijolo o telha,—próximo ao Mer-
cado Publico, em perfeito estado.
Quem pretender comprar essas preprié.dades todas,iucluaive oa gados e raiiiçfis
diiija-se ao ubaixo «s&ignádo. na fazenda
«Olho d'Aguavque tara negocio.

Olho d'Água, 8 ãe Março de 1909.
Francisco Xavier de Lima. ¦

Efguiâo de linhe muito fino, vende«
se ¦ em casa de

Consultas ds R á f

iloluçjioscs^halvt^para pare-de, vende-se em caga de
M. Arthur.

füspelhos dourados para sala
vende-c»e em cazu de

M. Arthur.

ivrps collegiaes, religiosos e oopiadorei
upara cartas., completo sortimento em
casa de M. Arthur.

10 da manhã ria

Os Agentes
que íarei certamente seos metons me Albuquerque ê Comp.
obrigarem a voltar novamente á im-|f2—3) Camocim, 16 ãe Abril de 1909
prensa. I

Então, terei de recorrer a velhos] ^-^
archivós mofados de Granja, Mássapô- ^L««^a»»5-SB».-ÇSobral, Pará e outros logares, onde XI-1 Vende-se uma, á praça paqtfe do
co Moamba tem exercido a sua iudns- f Caxias, nesta .cidade, bom ponto paratrííi e profissão de cavalheiro habili negocio, com excellentes cora modos
doso; e o publico, para quem escrevo, [pera uma pequena familia,; a tractar
mais uma vez terá de saborear os íim- com o seu proprietário—João Pereira
ãosfruetos da honra do pae. defendida Portéílá.
Velomho poeta abençoado. " 

'''\™. 
1 v"\^™™™* ™™ ciaaae f PREGOS FRANCEZES, ri pães, cal*

JclK*, 
restrinjo-me ao que ahi FeiM!!olli^: & j^mSst tfiA 1^ mm^l.m^ A \^^ Imm^r 

"^^ l
para vender barato grande deposito de José Pedro Soares Sobrinho tem aberA Para po're.S'o mmérlw á 20 ki-

i il A ri M A u i A t\ A iN Ulídj.
Gíiamaaos a qualquer hora

Acceita também chamados psra os!
Logares servidos pela estrada dé fer-

j Oirn.exj.-bo zpax^lam.dL e:m
j barrioas deõO o lOOI^iloa
\ veti.de-se em casa d©

M. Arfchur.

A ? rv.M2^ PREGOS FRANCEZES

Udide ue bobial, 20 de Abnl de- Paboas de Cedro de todos os tamanhos, lio sm gabinete dentar u> d rua da Au- los, faz-se o dcsevraU» de 20
Lu\)J.

João Pereira Portella, tissimo.
Vendem em ausia e d.e-a:uma.-^pa'ra;«jròt;a:!;ipnáe;à^ dan 7 em casa de

/O'

ás 10 da manhã e das 1.2 ás 4. da tarde. M. Arthur,

-— •— ^_^_^ __j L^_ ¦,
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1 Primeiro livro de leitura de
Felisberto de Carvalho 1§000
1 'Segundo livro da leitura de
Felisberto de Carvalho 1$500
1 Terceiro livro de leitura de
Felisberto de Carvalho 1$800
1 Segundo livro de leitura de
Laudelino Rocha 1$000
1 Chorographia do Brasil 2§500
1 Geographia do curso superior 2§5001
1 Historia Sagrada $800
1 Fabularum latino 1$000
1 Adoremos=livro religioso-— 1$G00
1 Historia do Brazil—Gymnasio—3$000
1 Língua Franceza,—novo èstylo,l§000
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í Arithmetica primaria $800
1 Applicação Moral $700
1 Historia do Brazil-Villa Lobo 3§500
1 Selecta Clássica 1$200
1 Lição de Cousa 2$000
1 Grammatica portugueza 1.° anno $700

latim 1$000
1 Musa eCrença—poesias— $500
1 Livro em branco, de 400 folhas 5$000
1 Diccionario portuguez-latim 8$000
1 Caixa com indece para escri*
pta commercial 10$000
1 Caderno pautado $400
1 Copiador com indece 4 $000
1 . ¦ « 5$000

Todos estes artigos encontra-se na
JL

Cortes de casimira preta e de cores
Fazendas pretas para luto
Calçados superiores para homens
Gollarinhos duplos de todas as nume-
rações.
Punho? modernos do mais puro linho
Bordados de ponta e entremeio
Brins brancos e de cores,—padronagem
moderna.
Sortimento em chaminés para candin»
ei ros.
Zephiros para camisa= diversos padrfies
Morins especiaes—marcas novas v
Meias para homens e senhoras
Redes e roupas feitas
Ejicaros e pi umas para pó de arroz
(Jhicaras de fantasia e copos para água
Cabidos para rapazes.
Suspensorios e cintos modernos
Chapeos de sol para homens e senhoras
Balas para Syphão (preparo de gasosa)

ém mm
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extractos, loção, pós de arroz finíssimos, sabonetes dos mais afamados
fabricantes, pastas para dente, cosmético Lubin, água dentrificia & & &

I t nsm*

e massa a «dernier bateau», coiftarinhos, punhos de purolinho, ga^avatas—a cdernier cri»
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Gregas, pós de arroz de diversas marcas
Espelhos para toilettes, bacias para rosto
Os afamados charutos bouquets e de
outras marcas
Machinas de costura, rápidas e muito
boas.
Chapeos de palha e massa para homens
Brilhantina para o bigode
Gravas—o que ha de mais moderno e
up-to-date.
Óculos para todos os preços
Papel pequeno com enveloppes em caixa
—amizade e tarjado.
Extractos finíssimos dos melhores fa-
bricantes.
Botas para montar, especial couro da
Rússia.
Fustões, linhos, chapeos cores para. cre-
anca.
Lindos ternos de pentes, fita tafetá de
todas as cores, bicos, cretones, rendas e

r
para homens, Senhoras e creanças

DIVEBbOS MODELOS PARA HOMEM

gS de seda pretaJl&J» noUa ¦,

Uma infinidade de artigos para
J£i^&

Rendas, bicos, bordados
fitas, gregas, mitaine de seda, Lenços do pura seda crua.

QÍVOS, PROCUREI NA CONHECI
SOftfSí .*2í>4$ T£**íSí ,53M M ÜSÜSÉI S>"íiSffinaSS "síífKS rfWjíia f-tySfia í3«*.Hi ?¦'?&mm aa ra pj &g m
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NAO SE ADMITTE COMPETIDO il iSO

íimis luvas de pellica, que encontràreis—Ifresquissiraas,1
recentemente chegadas*

A-.-;- Em fasendas geraes, artigos indispensáveis uuma casa de familia,
A  a ESTRELLA tem a chegar um grande e variado sortimento,

pedido paio seu proprietário das principaes praças do sul da Republica.

PílUuUjtlHiM U oaa, QUE SERâ' ENCONTRADO
" á dispooição dos seus bons amigos e amadosNA CASA ESTRELLA 5 freguezes,

}UHH
T53b
R

<*6W wákrua Senador Pau' HHi

.(]\Tos baixos do prédio do TelegrapHo IVaeional) C5 vi C3 fl §*\ Im» L^ £» # \ VX F%
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Lans para saia, artigo chich e bom, Fantazias para vestido, o que ha de' Casimiras para «fraks»-— pura lan. «Chaspelinhos» da palha para os «sinarts»
melhor gosto, Fiíatãó branco especial, Pongeés enfeatados, da todas as cores, j Botas de cores, sólidas e elegantes. Gravatas—sortimento completo, formatos
Cretones e setinetas de todas as cores, variada pidronagem. Completo sortimento | diversos, modernissimas". Gollarinhos duplos e simples—um sortimenfu—que vale
de fitas, rendas, bicos, bordados, gregas & & j apena ser visto.

Qs afamados lança perfumes—qua reapparecerám depois da quaresma o estão pedindo um rostinho côr de rosa para uma delicadissima aspersào.
Jlapazeada-do bom-tom : procurai na LÍBÉÈlt ADORA os artigos que précisardas, para vos tornardos jaaota a «DEHNIER BAT.EAÚ»

f-'.;--< ;*¦¦ ¦'.'.- •A'-:-A><

m M É ím
ill ^-JÈ

? <^ÊÈ&&. m^f^gfoi *f9& s^>Ji -4^%fe. P&sfM\a%??£* 4*-^s:à b-:^*i%A A^AA -$A^<vêím a¥^%y^. ÍAA*W ür

fHÊ I
m Bí- m

}-¦'¦¦-'

. 
¦

m
Yí=

âfm
tâmà

•>.

A
CONTÍGUO AO ARMAREM DE ESTIVAS DOS SNRS. A MENDES RANGEL & COMP,

A.
• • 
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